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RESUMO
As escolhas linguísticas que fazemos para nos expressarmos dizem muito de quem somos. Identificam-nos quanto à nossa origem, à posição sociocultural, ao nível de escolaridade e à capacidade de nos adequarmos aos ambientes e às situações interacionais nas quais nos inserimos; por isso, usar uma ou outra variante é uma marca de identidade e de pertencimento, mas, também, de registro contextual. Neste trabalho, analisamos os usos das variantes possíveis para a variável 1ª pessoa do plural, Nós e A gente, em entrevistas disponíveis no canal Flow Podcasts, no Youtube. O objetivo é testar a hipótese de que os usos difeririam de acordo com a formalidade e a seriedade das temáticas, ou seja, em programas mais sérios/formais, a variante Nós teria maior destaque; em podcasts cujos temas ou entrevistados tivessem um perfil mais descontraído, a variante A gente seria mais recorrente. Para a composição do corpus, selecionamos seis entrevistas: três de cunho mais sério/formal e três descontraídos/informais, com diferentes entrevistados e temas também diversos. De cada amostra, recortamos dez minutos, sendo selecionados momentos em que o diálogo do podcast já estava mais avançado, pois, desse modo, acreditamos estarem os entrevistados mais à vontade e menos tensos, de modo a podermos contar com seu vernáculo (Labov, 2008 [1972]). A base teórico-metodológica é na Sociolinguística Variacionista, tendo as pesquisas de Labov (2008 [1972]), Carvalho (1979) e Gumperz (1982) como principais referências. O gênero podcast foi a opção selecionada, pois dele participam pessoas de diferentes regiões, classes/grupos sociais, visões de mundo, entre outros, em ambientes cuja oralidade é protagonista. Como resultado, foi possível concluir como irrelevante a questão da formalidade ou informalidade e/ou seriedade/descontração, visto que, no corpus, falantes com perfil mais ortodoxo, como da área da psiquiatria, optaram por utilizar, em seus diálogos, termos não tão complexos e de um entendimento mais prático, externo aos ambientes acadêmicos ou clínicos, como o podcast em questão, privilegiando a variante A gente, mais informal, tanto quanto os músicos das bandas entrevistadas, grupo social geralmente associado à informalidade.
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